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Coffea arábica .



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 INTRODUÇÃO 





2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Histórico do Coffea arabica 

 



2.2 Importância Sócio - ambiental 

  

Coffea arabica



 

 



2.3 Atributos  físicos do solo 

 

 

2.4  Influência do sistema de manejo sobre as propriedades físicas do solo 

 





2.5  Influência dos sistemas de manejo sobre o teor de Carbono Orgânico Total no solo 

 

 



2.6  Matéria Orgânica e seu acúmulo no solo  

 



 



 





2.7  Agregação do solo 

 



2.8 O Uso da geoestatística 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Descrição da Área Avaliada 

 

Tabela 1.

Amostra Areia Grossa Areia Fina Silte Argila 

---------------------- g kg-1 ------------------------------ 

0-20cm 

20-40cm 

201 

206 

205 

204 

49 

40 

545 

550 

 

3.2 Delineamento Experimental 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. 



 

 

 

 

– IRRIGADO POR GOTEJO NA SAIA DO CAFEEIRO E CONTROLE DE  PLANTAS ESPONTÂNEAS COM 

HERBICIDA 

– IRRIGADO POR GOTEJO NA SAIA DO CAFEEIRO E CONTROLE DE  PLANTAS ESPONTÂNEAS COM 

GRADAGENS 

Figura 2.



REGIME DE SEQUEIRO E CONTROLE DE  PLANTAS ESPONTÂNEAS COM HERBICIDA 

REGIME DE SEQUEIRO E CONTROLE DE  PLANTAS ESPONTÂNEAS COM GRADAGENS 

Figura 3.

 

3.3 Manejo Adotado na Área Experimental 

 



Brachiaria decumbens

3.4 Trabalho de Campo 

 

3.5 Determinações Experimentais 

 

3.5.1 Determinação do Carbono Orgânico Total (COT) 

 

 



 

3.5.2 Estabilidade dos agregados por via úmida 
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 Figura 4



3.6  Análises Estatísticas 

3.7  Variabilidade espacial dos atributos físicos do solo 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1  Estatística Clássica 

 

4.1.1 Carbono Orgânico Total (COT) 

 

Brachiaria decumbens 

Figura 5.



Figura 6. 
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decumbens,



Figura 7

Braquiaria decumbens
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Figura 8.
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Figura 10. 
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4.1.2 Estabilidade de Agregados por via úmida 
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Figura 15.
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4.2 Análise da Variabilidade espacial através de semivariogramas 

4.2.1 Variabilidade espacial do atributo químico Carbono Orgânico Total (COT) 
 
 
4.2.1.1 Análise Descritiva e Variabilidade espacial através de semivariogramas 



4.2.1.2 Mapeamento do Carbono Orgânico do solo (COT) 
 

Tabela 2. 

Manejo Profundidade Modelo Co C A B 
Julho/Agosto de 2005 

Fevereiro/Março de 2006 

   



4.2.2 Variabilidade da Estabilidade de Agregados 
 
 
4.2.2.1 Análise descritiva e variabilidade espacial através de semivariogramas 
 

Braquiaria decumbens

4.2.2.2 Mapeamento do DMG (Diâmetro Médio Geométrico) dos Agregados Via Úmida 
 



Tabela 10.

 

Manejo Profundidade Modelo Co C A B 
Julho/Agosto de 2005 

Fevereiro/Março de 2006 

 



6 CONCLUSÕES 
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